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Iconografia musical: criação, produção, usos e funções

Música nos fios: Tom Phillips a Música nas Tapeçarias de Portalegre

Cláudia Sofia Pinto Sousa 

 Tom Phillips (1937-2022) foi um artista visual e compositor inglês. Os seus 
trabalhos passaram do ensino à curadoria e crítica artística e todos os seus inter-
esses pareceram unir-se nos seus muitos suportes artísticos que utilizou. Abordou 
desde a música, a pintura e a poesia, passando para a escultura, instalação, mosaico 
e tapeçaria. A passagem pela Manufactura de Tapeçarias de Portalegre iniciou-se 
com o primeiro trabalho de reprodução do cartão “Family Music” (1981), a pedido 
do empresário Guy Fino que à época coordenava a Manufatura, seguindo-se com 
a “Music” (1999), baseada numa interpretação do “Simpósio” de Platão, o “Con-
certo Grosso”(2002) que surgiu durante uma audição do Concerto de Schnittke, fi-
nalizando com as World Music I e II (2002), apresentadas como parte da exposição 
“Woven Music”. Os motivos para tapeçaria de Portalegre de Tom Phillips tiverem 
sempre uma ligação musical, e o artista ligava constantemente os seus vários inter-
esses e motivos, fossem eles musicais, visuais e literários. O objetivo desta comu-
nicação é perceber estas ligações realizadas pelo artista e compreender melhor o 
processo de Tom Phillips na criação das tapeçarias, abordando as diversas obras 
literárias e musicais que serviram de mote para a pintura dos cartões.


